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ARTE OFFICIAL. | 
OsUinrigudo Gonernad agia Gonlém 
— Decretos creando escholas d'en. 


— mario nas freguezias de S. Juão da 
do Porto; Tabonço, districto de Viz 
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Pregados technicos ou 
verem plena confiança: 

-— Ontra a0 mesmo director approvando as 
medidas que tomou para fazer entrar no, cofre 
parte do alconce do escrivão pagador. 


e eee mmeereo 


PORTO 22 DE, JUNIO, 


RELATORIO. 


Recebemos o relatorio apresentado 
& Junta Geral do districto do Porto na 
sessão ordinaria no anno corrente pelo 
governador civil o snr. barão do Valla- 
do. Agradecemos à remessa de tão va- 
Jioso documento, que'vem dar mais uma 
prova da desvellada sollicitude com que 
s. ex em procurado colligir todos os 
dados eslatisticos do districto que confia- 
do lhe fora. 

“E um trabalho que o Porto pode 
mostrar com orgulho. Oxalá que todos 
os governadores civis seguissem o exem- 
plo' que lhes dá o snr. barão de Valla- 
do. ' Seria assim facilitada a historia eco- 
momica “annual de todo o paiz, dando 
importantes esclarecimentos aos homens 
publicos para o desempenho dus diver- 
sas funcções, de que se achem encarre- 
gados. b 
Os cinco relatorios publicados pelo 
actual governador civil do Porto formam 
já uma colecção digna de possuir-se, pe- 
los esclarecimentos em que abundam, re- 
lativos ás terrasy de todo “o 'districto. 
Alem das estatisticas da população, pro- 
dueções, consumos, contribuições, ete., 
e outros esclarecimentos de interesse pu- 
blico apontam elles a historia dos este- 
bellecimentos notaveis espalhados pelos 
diflerentes' concelhos de que se compõe 
o districto. Eine ço DE, 

Todos os annos o snr. barão/de Val- 
lado procura ênriquecer o seu relatorio com 


algumas novidades importintes, muito 


ara esti entos de semelhan- 
E poe E ida a o valor 
quando - augmentam os esclarecimentos, 
que; muito; convem encontrar de prompto 
quando se Iracta das cousas; publicas. . 
Entre os novos esclarecimentos que 

o relatorio do anno corrente offerece a- 
vultan, “a “separação de' casas e! fogos, o 
valor collectavel da propriedade, o quan- 
tum da contribuição predial, a impoitan- 
cia da decima induslrial, Os preços dos ce- 
reaos em todos os annos do seculo que vai 
correndo, indicados esses preços pela tax 
que-a Santa Casa da Mizericordia e 
cabido estabeleceram para os seus fo- 
reiros, e ainda pelo mappa do mercado 
nesta cidade desde o ano de 1806, e 
finalmente o interessanto mappá di com- 
paração de medidas e pesos de todos os 
toncelhos com o systema metrico , que 
po ser adoptado  ge- 


é 


o 


ha de em póuco tem 
ralmente em todo o paiz. A 

“Já se vê que não tecemos ao snr 
darão do Vallado um elogio que 5. exe.* 
não mereça. O seu trabalho é muito de 
apreciare agradecer, principalmente quan- 
do ha tanto cuidado e esmero na publi- 
cidade, e quando a estatistica está ain- 
da fão atrasada entre nós. b 

“Se os relatorios do governo civil do 
Porto continuarem annualmente por es- 


“A CALUMNIA. | 


MISTORIA CONTADA POR UM MESTRE-ESCOLA. 
Continuado de n.º 141, 


Com, a cabeça desorientada , «e. não 
podendo socegar, tractou de procurar dois 
mancebos, seus antigos campanheiros ; 
mas um delles, que linha sido, outrora 
o confidente do seu amor, evitava, agi 
ra responder-lhe, ou, respondi 
mo o;seu velho ereadi 


anfredo lho dissesse que estava ad-| 
ode que uma menina, 
pão tivesse um que de- 


fallar, mãs sem prestar altenção , da 
ão com Raimbault : que ignora- 
às coisas tinham chegi 


dá ia um facto incon- 
1 jossuia, e ti- 


te modo, dentro em poucos annos  se- 
1ElUo Cp L a Ê 
rao do dominio publico muitos. dados 
convenientes: para a historia, civil, topo- 
graphica e economica desta cidade. Já 
ue a camara deixou de publicar a sua 
Exposição annual, e que não temos os 
Annaes de um municipio tão importan- 
te como é o Porto, que a cada momen- 
to está a variar de condicções topogra- 
phicas, será nos relalorios do, governo 
civil que se irão buscar as precisas in- 
formações. 

Alrevemo-nos a fazer um pedido 
para o anno futuro. E” innegavel a van- 
tagem da publicação dos, mappas dos 
preços dos cereaes nos diflerentes annos 
do seculo corrente. Entre os esclareci- 
mentos noxos que esperamos para o anno, 
lembramos que em seguimento. áquelles 
mappas que já possuimos, se nos deem 
o dos valores dos melaes, e o do agio 
do papel moeda até á sua extincção. 
Este ultimo mappa seria um dado estatístico 
muito proveitoso, e por certo não terá es- 
capado á penetração do snr. governador 
civil, tão empenhado como s. ex.º se tem 
mostrado em dar ao Porto os esclare- 
cimentos de primeiro interesse publico. 

Do valioso relatorio que recebemos 
hiremos fazendo os convenientes extractos 
para conhecimento, de nossos leitores. 


LISBOA 20 DE JUNHO. 

(Corresp. partie. fo Commercio do Porto.) 
A organisação do novo ministerio 
inglez, continua a ser o assumpto prin- 
cipal das dissertações de todos os cir- 
culos politicos da capital. Aguardam-se 
com geral impaciencia, os actos do ga- 
binete britannico assim como as decla- 
ções que de certo elle deve fazer no par- 
lamento , que a estas horas já deve ter 
voltado a funecionar. À 

O correio estrangeiro de hoje, ainda 
nós não traz minuciosas informações da so- 
lução da crise ministerial ingleza, por que 
as ultimas datas alcançam a 17, e n'esse 
mesmo dia é quêteve lugara nomeação 
do ministerio.O correio d'este proximo dia 
devo trazer-nos plenos esclarecimentos 
ácerca desta: importante questão, 'e tal- 
vez seguras ifdicações de qual é a reso- 
lução do gabinete britannico;, relaliva- 
mente á guerra. |. ba afo14 
+ Não menos attrahe a! allenção as no- 
tícias da Allemanha. Os jornaes: que te- 
mos á vista, não satisfazem a curiosida- 
dee o grande interesse que hoje se) 
liga a' todos os actos ido gabinete prus- 
signo, Ha, porem, uma participação te- 
legraphica de Berlin, datada de 45, que 
é bastante significativa. Esta participa- 
ção expressa-se nestes lermos: — Diz a 
«Gazeta da Prussiu», occupando-se da or- 
dem dada para a mobilisação d'uma p: 
to. 08 RAS AB ud Gelntiio Po ERBARIOs 
acontecimentos do theatro da guerra, o 
governo se vê obrigado: a prevenir-se 
para intervir ho arranjo da questão ila- 
liana, em certas e determinadas circums- 
tancias, d'accordo com os..seus confede- 
rados  allomães, e-d'uma maneira digna 
da importancia da Prussia. O governo 
toma, em tempo. opportuno, as medidas 
necessarias, para que futuros aconteci 
mentos não surprehendam de-improviso 
nem q Prossia nem a Allemanha. Estas 
medidas de segurança são laes, que toda 
a explicação seria superílua:» ' 

Realmente: são da muita transcen- 
dencia, as positivas asserções do jornal 


prussiano, que nos dá bem a perceber, 
que as cousas tomam cada vez um ca- 
racter de maior complicação e, gray 
de. Os suecessos desvanecerão todas as 
duvidas, c em quanto nos não chegam 
noticias -delles , passamos a oceupar-nos 
dos assumptos internos. é ) 

Tem continuado a augmentar as dif- 
ficuldades no giro monetario, e pedem-se 
ao governo providencias para, obstar, ao 
mal que se está experimentando. 

Os cambios continuam desfavoraveis 
para nós, exportando-se ouro e prata do 
antigo cunho. O meio circulante que mais 
abunda, é a prata novamente cunhada, 
a qual, como é sabido, foi considerada 
como moeda, subsidiaria, e para entrar 
nas operações só por uma certa somma: 

Exije-se agora que o governo não 
emitta mais moeda de prata, que césse 
inteiramente com a cunhagem, o que 
vem a ser O mesmo que exigir que se 
não dê cumprimento á ultima auctorisa- 
ção que as cortes concederam ao governo, 
e que nessa occasião tão reclamada e en- 
carecida foi. 

Que se dão actualmente inconvenien- 
tes e prejuizos no estado em que se acha 
o nosso mercado monetario, não ha du- 
vida, Mas parece-nos que o remedio não 
consiste em sobr'estar na cunhagem da 
prata, auctorisada por lei. 

Quanto a nós o meio de fazer de- 
sapparecer o inconveniente é emitlir toda 
a somma de prata que se julgar neces- 
saria, retirando quanto antes da circula- 
ção toda a moeda do antigo cunho, por 
que assim evitar-se-ha a exporlação , e 
alem disto fazer no mais breve tempo 
possivel a emissão de pequenas moedas 
d'ouro, tambem auctorisada por lei. Des- 
te modo evitar-se-hiam em parte 05. em- 
baraços que se dão, obstar-se-hia a muio- 
res prejuizos, e sobretudo conseguia-se 
a regularisação e uniformidade no nosso 
meio circulante, o que não existe em 
quanto andarem no giro as antigas moe- 
das de prata. 

Postas as cousas n'estg estado con- 
correriam para diminuir o mal. Evital-o 
completamente não pódem, porque a dif- 
ferença das cambios, provem | de muitas 


outras circumstancias, que se hão-de ir 
desvanecendo, mas que se não podem 


fazer desapparecer d'um para outro dia 
nem com esta ou «aquela providencia 
governativa. E" preciso que se alterem 


e até certo pontosa siluação dos merca 
dos estrangeiros. à 
ARTE aberta, no de Ro 
tugal, a subscripção, para o prehenchi- 
mento do, empre te 600 contos , 
e segundo informações que hoje mesmo 
colhemos, a subscripção continua a pro- 
gredir, e espera-se que dentro em pou- 
cos dias esteja completa a cifra precisa. 
Temos visto em alguns jornaes, mui-| 

ta cousa esoripta e -aflirmada ácerca da 
venda (dos, dismantes em bruto, perten- 
contes à, corda, -dizendo-se que já esta- 
vam vendidos, que o «fôram por, muito 
menos do seu valor e que o banco de 
Portugal os comprára.. Nada d'isto tinha 
fundamento. Nós não. fallamos neste as- 
sumpto, por que 9 nosso proposito éno- 
ticiar as cousas com exactidão, e não 
escrever toda a, especie d'asserção vaga 
e inconveniente. [Ur OA) 
- Em presença do que se tem dito, 
procuramos informações d'este negocio, 
e em resultado d'ellas, crêmos poder di- 
zer, que, nem a venda dos diamantes 
está ainda feita, nem por em quanto, 


banco de Por- 


as condições economicas do nosso paiz, |. 


com o Banco de Portugal concluida trans- 
acção alguma, Reto dept e 

Não ha mais do que entaboladas 
goriações a este respeito, i 

Suppomos, por tanto, que o Banco 
só se encarregará da venda, por commis- 
são e nada mais. . 

A assemblea da Associação Commer- 
cial, não chegou antes d'hontem a ter 
a reunião para que estava convocada, 
por falta de comparencia dos socios, e 
por isso não pôde ter lugar a eleição 
dos dous membros que por parte do 
commereio devem entrar na commissã 
que deve formar a tabella para pelo peso 
dos volumes sg verificar a tonelagem dos 
navios. 

Como melhor meio de instruir as 
recrutas, e serem depois distribuidas pe- 
los corpos do exercito, conforme as re- 
quisições que opportunamente forem fei- 
tas, vae estabelecer-se um deposito das 
mesmas recrutas, em Mafra. E”. pois 
para alli que devem desde agora seguir 
os mancebos destinados ao serviço mi- 
litar. goes 

Chegou hontem a Lisboa o' secre- 
tario da legação Portugueza em Madrid, 
A” viagem deste senhor tinha-se dado 
uma certa significação politica, e alé 
mesmo alguns jornaes hespanhoes fal- 
laram em planos e convenios diploma- 
ticos, entre o nosso governo e ode 
Hespanha, dos: quaes se dizia ser o se- 
cretario da legação portugueza o portador. 

Crêmos que taes asserções não tem 
fundamento, não só pelas informações 
que a este respeito hoje nos deram, 
mas por que ultimamente a « Cor 
pondencia autographa » um dos ma 
bem informados jornaes de Madrid, 
desmentia, d'nm modo positivo, quanto 
sobre este |assumpto tinham escripto 
outros periodicos d'aquella capital. 

, Temos hoje a dar uma Dem triste 

noticia para a cidade do Porto. O snr. 
conde de Terena, que aqui encontrara 
nos , primeiros dias da sua chegada tan- 
to alivio á enfermidade; que o obrigara 
a sahir do seu palacio da Torre da 
Marca, acha-se gravemente doente. À 
medicina recoia muito pelos seus dias, 
Já foi sacramentado. f Peles 
Em volta do Jeito do illustre enfer- 
mo achava-se a sua extremosa filha e 
filho, o snr. Antonio E £ muitos 
dos seus dedicados amigos. 
Teve hoje logar a bordo do vapor 
de guerra «Osborne», que conduzira-sua 
alteza o principe do Galles, um jantar, 
que o illustre hospede offererêra á fami- 
lia real portugueza. : 

No boletim dos cambios publicado 
no «Diario» de hoje, com referencia a 18 
do corrente vem cotados os seguintes: 

Sobre Londre 30d. v. 52 5 oitavos 
60 d. v. 52 3 quartos — 90d. v. 52 7 
oitavos. Sobre o Porto ao par. 

—— 
COIMBRA 49 DE JUNHO: 
Corresp. particular. 

O roubo do cofre da Mizericordia 
desta cidade é hoje 'a matéria do dia: 
Esta grave questão acabou de sepultar 
a do conselho superior, em que já se não 
falla, e tornou a gúerra da Iúlia obje- 
clo muito. secundario de attenção publi-| 
ca. Quem entra n'uma casa de commer- 
cio principalmente, ja sabe em que dis- 
cussão tem de tomar parte, que é de- 
terminar se-a mesa da Miscricordia é que 
tem de pagar o dinheiro roubado ou os 
fiadores. h A 9 


e 


4 opinião mais seguida é que os 
fiadores tem de pagar, ficando-lhes o di- 
roito salvo de haver o dinheiro dos me- 
varios, que, pela sun negligência o rela- 
xação, detam logar áquello desvio. 
| Os fiadores requereram ao. governa- 
(dor civil a dissolução da mesa; esto in- 
deferiu-lhes o requerimento, não só por- 
que a nova eleição está muito proxima, 
mas tambem porque não está ainda com- 
pletamente demonstrado que a mesa te- 
inha alguma responsabilidade legal no fa- 
cto allegado pelos supplicantes. 

Sei por pessoa para mim de todo o 
credito, que 'a primeira idea do snr. 
Maldonado foi dissolver a mesa; mas por 
ultimo teve de ceder a influencias o ma- 
nejos escandalosos, de que os mesarios 
e seus partidarios souberam tirar fructo! 
Revolta o ver uma auctoridade superior re- 
baixar tanto a sua dignidade e punionor. 
| Como queria o governador civil achara res- 
ponsabilidade legal na mesa, se ello a 
hão tinha dissolvido e intentado as acções 
competentes para verificar esse facto, 
como lhe era ordenado pela portaria de 
10 do corrente, a qual elle ja tinha re- 
cebido?! Acaso ignorava s. exe.” que 
a mesa'não tinha exercido a devida fis- 
calisa sobre o tesoureiro alcançado? 
que não tinha procedido a balanços men- 
sues o á conferencia do dinheiro, que 
elles mostrarem dever existir por saldo 
no cofre, comu é expresso no art. 175 
do regulamento, approvado por alvará 
do 18 d'Abril de 1854? Sabia porque a 
mesa assim o Linha declarado nos sous 
depoimentos, feitos perante a auttorida- 
de administrativa. Logo o seu despa- 
cho foi parcial e injusto. 

Se o snr. Maldonado tivesse cum- 
prido o art. 226 $ 2.º do cod. adm. 
certo que não teria havido logar para o 
roubo, que sofireu a mesericordia, mas «os 
estabelecimentos de piedade e beneficencia 
nunca lhe" mereceram altenção. A con- 
fraria da Senhora da Conceição, de Coja, 
concelho” d'Arganil, é administrada por 
uma commissão nomeada ha uns poucos 
d'annos, sem ter havido eleição de nova 
mesa, nem se terem tomado contas. 
Acontece o mesmo com a Misericordia 
de Galises e com a confraria da Senho- 
ra das Preces no concelho de Oliveira 
do Hospital. E esta fulta de fiscalisação 
da parte 'da auctoridade superior do dis- 
tricto têm dado logar a grandes desvios 
e más applicações dos fundos, negocio, do 
que hei-de occupar-me mais miudamente. 

Para os que ainda estiverem con- 
vencidos de que o roubo estava feito ha- 
via muito tempo, aecrescentárei ao que 
disse na minha anterior que os empro- 
gados da Misericordia ja ha muito que 
iam receber os seus ordenados a casa 
do thesoureiro, que nem sempre lhe pa- 
gava de prompto, sendo 'muitas vezos 
necessario irem la tres e quatro vezes; 
e que quando a mesa dava algum di- 
nheiro a juro, o thesoureiro trazia-o de 
casa para a thesouraria. TE os mesarios 
não viam tudo isto? - 

Não tenho relações com os mezarios 
nem com os. fiadores, não receio queme 
accusem de parcial; o que quero, como 
ja tenho dito, é que todos os emprega- 
dos cumpram com ns seus deveres para 
haver regularidade em todos 'os ramos 
de serviço publica; porque eu não hei- 
de ser dos ultimos a denunciar a publi- 
co as suns faltas e torpezas. Quando es- 
tou à escrever não tenho contemplações 
com pessoa alguma, quero" justiça e só 
justiça. — 


ge meneame, 


ella era uma infame ; a sua desgraça del- 
le estaya consummada. Conteve-se um ins- 
tante ; depois não: querendo deixar vêr 
os sofirimentos que »v torturavam;, dei- 
xou o seu amigo e voltou 4 sua casa. 
Ahi, fazendo novamente selar o.seu ca- 
vallo, tornou a vestir as suas armas sem 
responder uma palavra ao velho que o 
interrogava, e abaixando a viseira sobre 
o rosto sulcadv» de lagrimas ardentes, 'se; 
vêr o caminho , sem saber onde ia, lan- 
gou-se no campo deserto, na tarde do 
mesmo dia em que linha chegado. 
Entretanto “Raimbaunlt dispunha-se 
a voltar, cheio “de. felicidade pelo bom 
resultado da sua embaixada. Queria só- 
mente prolongar a sua residencia em 
Roma durante a semana sancla, , ne es- 
tava proxima, a fim d'assistr ás magni- 
ficas corimonias que, ahi se celebram 
nesta, epocha , com um brilhantismo 
desconhecido a todos os outros paizes 
da christandade ; e queriá tambem deso- 
brigar-se da quaresma. Recordais-vos 
bem , com efeito, do que vos disse de 
Raimbault; e demais não conhecemos 
nós todos destes homens que. durant 
-mais (se divertem e 


bo para, Deus? Raimbault, pertencia, 4 
primeira destas calhegorias ; assim quan- 
do escolheu sacerdote .para confessar- 
se, accusou-se sinceramente dos. seus 
peccados , e d'aquelles mesmo ;que: elle 
julgava. os mais venises, e, entre oi 

tros, dese ter gabado de ter seduzido 
uma menina e de lhe ter; feito roubar 
uma cruz para a mostrar como prova 
aos seus amigos. « Esta cruz, acroscen- 
« tou elle, estou prompto a entregal-a 
« áquella a quem ella pertencia, — E 
«a honra que lhe roubastes tambem 
« estues prompto a entregar-lh'a? e: 

« clamou o confessor. — E como hei 


« de deshonral-a, e. não 
« minhas palavras tenham produzido to- 
«do o mal que, imaginses. E demais 
« como hei de encontrar todas as pes- 
« soas diante das quaes tão. loucamente 
« me gabei? e não é um destes boatos 


« ser immediala e compléta, e ir tão 
« longe quanto pode ir. A morte do in- 
nocente calumniado grita vingança no 
tribunal de Deus, e o crime, é tanto 
maior quanto mais alta 6 a virtude 
que toma para sua victima, » ? 

Taes foram ns phrases, apoiadas por 
bellos exemplos da Escriptura, e de vi- 
das dos Santos, com que o confessor 
seesforçou por levar Raimbaulta repa- 
rar a sua falta, confessando aos seus 
amigos que tinha dito uma mentir: 
esta confissão devia ser a sua nica pe- 
nitencia: Mas Raimbault não querendo 
obrigar-se ao que 0 confessor exigia del- 
le, deixou-o para ir lançar-se aos pés 
d'outro sacerdote, depois ainda aos d'ou- 
tro, os quaes ambos Jhê repetiram a 
mesma, coisa, e lhe imposeram a mesma 
penitencia. Persistiu' em “não querer 
submetter-se a ella, e como não enten- 
dia nada de theologia nem de casos de 
consciencia, pensou que-o Papa que é 
todo poderoso naº Igreja, poderia pou- 
par-lho a humilhação que elle temia, 
Perfeitamente acolhido pelo Santo Padre 
por occasião, da sua embaixada, espe- 
rava poder obter delle um pequeno fa- 
vor. Apresentou-se-lhe, e pediu-lhe 
que o quizesse Oúvir de “confissão. O 
papa, que era um santo homem, res- 
pondeu .que estava prompto a ouvil-o, 


« 
« 
« 
« 


6 recebeu a sua confissão”, mas quando 


chegou á penitencia, fez absolutamente 
como os outros confessores. Raimbault 
disse-lhe então ; ' 

« Como o podestes verificar , san- 
« lissimo padre, a minha confissão não 
« vos revelou nenhum caso reservado, 
« nem nenhum peccado d'uma gravida- 
« de tal, que não tivesse podido confes- 
« sal-o ao frade mais humilde, e obter 
« delle a minha absolvição. Se tomei 
«a liberdade de vir lançar-me aos vos- 
« sos santos pés, 'só fui levado a isto 
« por uma unica causa; é que em re- 
« paração do peccado que commetti pelo 
« que disse a respeito dessa menina, to- 
«dos os confessores a que me dirigi qui- 
« zeram impor-me precisamente a mes- 
« ma penitencia, que vós acabais de im- 
« por-me. Ora, não estando muito dis- 
« posto a submetter-me a ella, desejava 
« que Vossa Santidade , usando da sua 
« omnipotencia, me dispensasse de a 
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« ga damno, antes quero submetter-me a 
« ella “do que “acceitar a humilhação in- 
« 'suportavel de-confessar que menti. » 

[Conchue). 
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air tem, fiiuton 
Hg Machih has “dg, fazer, escovilhas; 
a palhas ; 


x permacete Puro, 
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UBEMPRASA-SE Ou se ven- 
de um predio sito mon- 
te da Granja fre gutzia de Cam- 
pá qual se compõe de campo e ter- 
ras luvradias com aryoredos & fructeiras, 
agua de mina e de poço, uíria casa so- 
bradada, e outra que alem “desta espe 
cialidade tem cidos para gado , as quaes 
tem as mais bellas vistã: pala a cidade 
e Rio Douro. “Tem igual onte um gran- 
de montado com muito: ratio, pinheiros 
o arvoredo, tudo motado. vólw serventia 
por dous portões. * Tambem Ile pertence 
diversas - leiras com aryoredo esortes de 
malto tmas conliguas o outras muito pro- 
xihias. Uma parte do. predio é foroiro á 
Camara Munici al desta cidade com o foro 
pe” 600 dis. “a dar domínio de 40. é outra parte 
é dizima a fis Não havorá duvida em 
deixar parte: do 2dinheiro a juros na mão 
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Quem a pertender falle com o snr. 
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Attenção. 
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VISCORDE DA JUNQUEIRA. 
EM ALCANTRA, LISBOA. 
RMAZEM de Deposito nesta cidade na 
Praça da Batalha n.º 36 a 38 
Yellas de stearina de 4.º qualidade. 
Sabão imperial. 
Dito para lavar sedas. 
Dito mescla. 
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tiscados pariziênses — bareses com xadrez 
= Cassas de lindos gostos — Chitas desde 
70 a 180 so covatlo — Chapelinhos de 
seda na ultima moda, para snr.º; rece- 
Lidos “ultimamente de Lisboa — Chailes 
com, ponta, redonda, proprios para! a es- 
lação — Gravatas do: seda para homem , 
m grande e variado. 'sortimento de 
leques desde 480 a 28880 cada um, “e 
diversas fazendas € quinquilherias;: por 
preços, commodos, p | (1128) 
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pores | de Lisboa, lin- 
1 dos e elegantes chapeus 
par snr.?; (de seda) da 
ultima moda ; ; recebeu do Pariz, sorti- 
mento de flores finas, seda: para cha- 
peus, palha aberta, Dblond'clina, e pa- 
lha, guarmições de dita, panno para 
cobrir, os Jeques , chapeus de meninos 
e meninas de todas as idades, de GB 000 
es. a 8000 15. e do snr.? do 48000 rs. 
ih E e chapous: do campo: de 720 
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apôr à moda, ; (943) 


Ea 


0º armazem de José A. Brandão, rum 
do Ferreira Borges n.º 4; ha um: 
bom sortimento de fato e fazendas pro- 


prias para a estação que vende por pre- 
Gos commodos, [1121] 


h 


O professor d'orthopediahespanhola 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Cutholicaçe nomeado porordem regia director 
de um estabelecimento poriconta do Estado, agrariado com varios premios 


de distimeção,, 


ARA que todas as pessoas se conven-" 
cam dos grandes beneficios que póde 
ra orthopedia tanto pela faculdade 


rdade de stus efleitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que forum curadas em 
Lisboa e Mespanha, “e apresentar os at- 
testados das ditas s. - 

4 orthopedia é applicavel às sequin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. é 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e, pernas. 
ILOSIS incompletas das articu- 


LINGUB, corrige, ou quxilia por 
pparelhos adequados, - todas as 
enfermidades: que façam coxear 
PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejum do nas A 5 
« BRACOS E PERNAS aintificincs, com 
“os movimentos neeessavios. para ; substi- 


+ -como pelo bem da humanidade! de: FUNDAS 


tuir os membros ampulados. 


de varios Soberanos da Eurapa cte., ele. 


HERNIAS, ou quebraduras de Lo das 
as classes, 
O dito professor traz uma colleção 
de nova invenção sua que 
ofierecem todas as comniodidades, e que 
por meio dê um mechanismo se graduam 
dá vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavalo sem soffrer incommodo. 
Tambem as traz proprias para senho- 
ras que sofirem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
causar-lhes o mais. ligeiro incommodo. 
Este professor não tem inconyeni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
oriliopedicos aos snrs. professores de 
medicina o cirurgia, desta cidade e das 
T am examinar, 
Ssous que quizerem consultar 
des-ou diformidades que per- 
tonçum d orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos log 
zês n.º 75, desdo as 10 horas da ma- 
nha í 4º datando, e das À ás 6 da 
tarde. > Aos sabbudos , gratis para os 
pobres. k (1074) 


MENÇÃO HONRA 


Si - MR, LUIZ ERNEST 
CIRURGIÃO DENTISTA, DE PARIS E LONDRES, 
OT) DMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO, 


| EPA 


possam des 
tudo quanto nºe: 


que é impossivel. distinguit-a, 


Esmalte de dentes Cariados.. 


Esta operação: consiste em 


tornar ao 


! em TR 
CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 
VERSA ea - 

SBIS Bea. MT) DJtz0r|otl 


leve dor, sem ligaduras nem, mollas, é com, tadgs as garantias! que 


h excedem em belleza 
construido alé hoje... Facilitam: a 


ae a perfeita mastigação; imitam, de: fal modo a dentadura 


seu estado natural os dentes, por mais 


cariados , ennegrocidos e dolorosos que estejam, por méio: de um esmalte Dranco 


que-se introduz em suas cavidades e com o qual 


os alimentos mais duros, 


Por meio d'esth operação À 


se púdem mastigar desde logo 
EXTRACÇÃO DOS DENTES É 


INyTIL * sobre tudo é apréciavel para os dentes do diante. 


Às pessoas que desejarem aproveitár-se de seus conhecimentos poder 
gir-so todos os dias á sua habitação, desde 


tarde. 
Mora na rua, da Reboleira n.º 60. 


as 10 horas da manha at 


English Hotel. (Porto.) | 


Diligencias. [449 convidados. os socios da Sociedade 


É Sociedada Via- 

Regoense de 
Martins Villar & 
1.2, faz publico que desde o dia 26 de 
Junho em diúnto as suas corridas serão 
feitas nos mesmos dias, mas de tarde, 
em razão do calor, ficando a sahir do 
Porto ás quartas c sabbados pelas 4 ho- 


ras-da: tarde, e da Regon ás segundas) 


e quintas, pelas mesmas horas. 

A Sociedade espera, ter como até aqui 
a concorrencia dos seus amigos e fre- 
glrezos. a (1439) 


A Quinta do Mirante em Ramalde, ha 
N para vender portos de raça grande 
Ingleza Birkshive. Quem quizer com- 
prar dirija-se ao cazeiro da dita quinta. 

(1155) 

UEM pertonder alugar uma casa até 
* ao S. Miguel, de um andar e agoas 
furtadas, no lango da Cordoaria n.º 20, 
falle na mesma, (1156) 


GUARDA MUNICIPAL DO PORTO. 

ÃO: tendo. compi do pessoa alguma 
N na arrematação das rações de forra- 
gem a secto, annunei no n.º 423 
e jornal, convida-se para o dia 1.º, 
ho proximo, a quem convier este 
fornecimento, para igual-hora na secre- 
taria do Corpo. (1157) 


VENDE-SE | 


M bilhar em bom uso. “Falla-se ma 
Ú Philarmonica, ruacda Fabrica, o) 


do Soccorros dos Operarios Fabrican- 
tes: do Porto, para se reunirem em As- 
semblea geral, no din 23 do corrente, 
pelas 8 horas da manhã, no salão em Ss, 
Sebastião junto no Paço, para lhe ser 
apresentado o mappa da receita o des- 
peza do 3.º trimestre e tratar-se de ou- 
tros objectos que a direçção tens de apre- 
sentar nessa occasião. ) 

Porto 20 de Junho de 1859. 
. O Secretario «da Direcção, 

Manoel José Ribeiro e Castro. 


0 Advogado Sebastião Antonio Peixoto 
Coelho, continua a neceitar procura- 
sões para revistas e appelações commer- 
Sines, está habilitado como advogado ante, 
o concelho d'estado, Escriptorio rua da 
Prata n.º 17, 2.º andar, Lisboa, — Sol- 
licitador José Maria Ferreira da Costa. 


Pinho de Flandres. 


ENDE-SE de todas as dimensões des- 
de 19170 palmos, e ha grande depo- 
sito na ima das Oliveiras n.º 19, (1092) 


0 Curador fiscal provisorio da massa fal- 
lida de João Perreira da Silva Fra- 
gateiro, faz saber a Lodos os snts. cre- 
dores da massa, queso sor Juiz Com- 
missavio da fallencia-assignou 0 dia 25 
do -corrente mez do Junho pelas 12 no- 
ras, para delinilivamente se tomar conhe- 
vimento da concordata apresentada pelo 
fallido. er SopE aro [1430]: 


A calçada dos Clerigos n:º736, ven- 
“de-se pai campexe por preçós  com- 


| modos. 


pia 
dos Dous! 
Anvigos, (na 
toda a per 
se inçumbem “de 
commenda, “tanto pará 
para fóra da tetra, tado por pre 


t 


Tambem se, fuzem gelados, para o 
que tem! boas formas, de diferentes  fei- 
tios e varios tamanhos, Se alguma-pes- 
soa so quizer utili 
fóra da terra, póde dir 

fechada a Teles-Redondo Adã 


L [453] 

M Braga, a-llospedaria: atraz dosnovo 
E theatro n.º 10, acha-se com todo o 
dacceio e  colhmodos precizos para todas 
as pessoas que, ulli se qu 
da Preçós commodos. 


[1154] 


) Antonio deFa José Antonio de 

Faria e Jeronimo Antonio de Faria, 
agradecem a todos os snis que no dia 
8 do corrente; os visitaram, e assistiram 
aos oflicios e enterro desen presado pai 
Francisto Antonio'de Faria na Real Ca- 
pella de Nossã Senhora da Lapa, confes- 
sando a todos o seu eterno reconheci- 
mento. (1148) 


Café Guichard. 


UINTA feira 23 do corrente, princi- 
piará neste estabelecimento o serviço 
regular de sorvetes. 
O proprietario d 
ficar toda e qualqu 
lados, tendo para 
riado sortimento de formas. 
Os gelados são feitos com toda a per- 
feição e por precos 'rasoaveis. 

É [1150] 
Atlenção. 
Brigue partuguez «Mattos 4.º,» ca-| 
pilão João Pinto de Campos, próxi- 

mo a seguir viagem deste porto para Per- 
nambuco mudou de nome para Boa Fé, 
e o seu proprietario abaixo assignado pre- 
ving aos snrs, canregadores que já. tinham 
conhecimentos assignados com o 1.º no- 


café fará prompli- 


declarações nas Companhias de Seguros, 
e mais a quem competir afim de que 
nenhuma duvida se! offereça no fucluro 
pela mudança do nome de coja respon- 
sabilidade fica desonerado pelo presente 

annuncio LARA ' j 
Porto 20 dé Junho de 1859. 
colos: veira Cardoz 


. 
ENDE-SE na Bateria! do Terreir: 
a preços muito modicos e 

attonção. ' 


S Curadores fisenes, provisorios da inas- 
0 su fallida de José Marques. da Costa 
Junior fazem suber a todos Os snrs. bre- 
dores da massa, que o" snt, Juiz Com- 
missario da falência, assignon o dia 16 
de Julho, proximo pelas 12 horas para se 
reunirem no Tribanal do Commertio:, 


“ulim. do so proceder. ú , verificação de 


creditos e mais diligencias legaes. 
Pa dede gi (13: 


AVISO, o 

S surs. quo costumam, carregar «para 

0 Tio Grande do Sul, e:mais portos 

do Brazil ha. para vender por preços com- 

modos 'um soirtimento debarhicachos para 
chapéos, ma, loja da retrozejra no-Lat; 

973). 


ride S. Sebastião n.º AL e 43. [9 


LUGAM-SE .cinco-cumés-d'ar- 
tmazens da lotação “des 2996 
dpipas todos unidos dentro dm 

= os ii, com. boa (casa 
para. escriptotio, tunoaria emais um ar- 
mazem da lotação-de-284- pipas que se 
dá como segunda tanoaria, uguade bica 
tanques e mais casas para-arvanjo de ser- 
viço reedificados e reparados 'ha muito 
pouco tempo , sitos na Travessa do Chou- 
péllo em Nova de Gaya. Doseu' njusto 
tracla-se com o procurador José Antônio 
de Souza e Silva rua de Gedofeita n.º 
444, no) Porto. [1101] 


FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA 
SILVA. - 

Curador fiscal provisorio. tendo a for- 

0 mar a lista de credores convida lo: 
das as pessoas que se julguem com direil 
a alguma reclamação, para que até so 
dia, 30 do corrente Junho apresente 
seus titulos na rua Rormoza. [1136], 


FALLENCIA DE THEODORO LEAL DA 
“COSTA FLORES. 
CURADOR (fiscal provisorio. convida 
todos os credores, a pelas 12 horas 

do dia 28 do corrente, se reunirem. no 
Tribunal do Commercio para o reconhe- 
cimento de privilegios e mais diligencias. 
legags. , ci, o 
E' sollicitador de todas 


se inscrip 


(1158) 


modos, em grandes é poquenas porções, 


mento ecoupons. (1958) 


(05! com- 


pn hospe-| =. 


mo para que hajam de fazer às devidas). 


“Pozzolana dos Acores. 
NTINUA! d deposito d'ésto min 


98 narua Noy 
| 


13 iba ob sul 


Poginiam 
] 


etiselad 


(859) 


RT 
“opeil 


ANNUNCIOS MARI 


NIS,= commandante R. 
Kavaniaugh, sahirá para 
Londresmo dia:3 de Ju- 
- lho, ás 2 horas da tarde, 
Quem quizer carregar ouir do pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feúerheerd Junior & C"ou a Miller & C,º 
rua dos Inglezes n.º 81. (1161) 


Para Dublin e Glasgow 
+ D O vapor inglez 
a VÁSCO DA GA- 
ABRI MA: 131400. 
hi Y A de 1.º clusse no 
W) ' / TIS Lloydscomman- 


| MAD dante Mnthew 
E | Dow, asahir no 
ca dia 28 do cor- 
rente. i Ne) Pe 
. Consignatario Carlos Coverloy, rua 
Noxa: dos. Inglezes n.º 52 1.º andar. 


(1426) 


Para Liverpool... 
“O vapor inglez = 
) CINTRA,= com- 


28 do corrente. 
Quem no mesmo. quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller d 
6.º, rua Nova dos Inglezes mo E 
je e9tEv mista 4 e MA) 

Para Londres. 
É sho sato 
Espera-se brevemente 
de' Loridres um vapor 


y de carreira antirá 
; do a A biêvidade 
“para Londres tendo já 

a maior parto da curga engajada. 


* Quem quizer carregar ou ir do pas- 


« |sagem dirija-se os agentes D.eh Mathias |” 


Feuerheerd Junior & Cº oua) 
rua dos Inglezes n.º 81, 


Para Londres 


db Sahirácom brevidade a escuna 


ingléza =FARMERS, = capi- 
Lloyds.. 


tão Thomaz «Cobley, AT no 
Consignatario Carlos Coverloy, “rua 
dos Inglezes n.º:52, 4 (1159) 


Petersburgo. » 


Ae revemente a escuna 
idinamarqueza =MARIA, == À 
I noLloyds, capitão C. Jor- 


gensen. 
“º Consignatario. Carlos! Coyerley , rua 
dos Inglezes n.º 52. (1160) 


iller & €.2, 
o (981) 


“+ Para-Dublin, = 
“es ingleza = OPORTO, 
ai ils 


a-sê brevemente e sa- 


'hirá com toda a brevidado pos- 
sivel.por ter parte da carga engajada. 
uem na mesma quizer carregar dirija- 
se nos agentes A, Miller & C.*, rua dos 
Inglezes n.º 81. (1132) 


Para Bristol & Gloucester. 


À «escuna -Ingleza==BLIZA == 

enpitão D. Jenkins de 94 to- 

neladas, classificada no Lloyds. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. [1079] 
TP = DL EA Ts 

Para Rio Grande do Sul 

4 O ex-brigue hoje barca =OU- 

“RENSE := Acha-sequasi car-| 

« Pegada e prompta a sahir; ainda | 

recebe alguma carga leve, onixa Antonio 
Luiz-Gomes Lima. = 

“Rua dos Inglezes n.º 29630, | 

tugas La duto ff ra| 994] 


- Para Londre 
f - À escuna, ingleza G . 

y LELNO, capirão Jobn Le Gles” 
99 toneladas, 


UNO asa 

forrada de 

ão José da Rocha, yai 
touita brevidade ; para cargãle 

passageiros tracta-se com Pinto: &Roc) 


cargo do S, Jqão Novo nº 


[LDA O iphr mpb uO-| 


E, 


- Precizá-ser do 
ma mosma. n : RM, 


Para Glasgow. 
SRA Foana ingleza 


— Consigoab 


o 08 
Coverley, 
dos Inglezes n.º 52, 1 : 


Pp ses nos snrs. passa- 
geiros, apresentem seus passaportes e-rea- 
lisem suis passagens, no eseriptorio da 
Caixa, rua de Bello-mónte n.º 102. 

: (823) 


Para New-Yorck. 


Sahirá com, brevidade o 


sn fui ) a 
“tacho portuguez = JOÃO Pi 

= (forrado de cobre), capi- 

, tão Mesquita; quem, quizer 


carregar dirija-se a João Francisco Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou à Joaquim Carlos Reesenberger 
rua de S. Francisco n.º 8: [4:001] 


Para Rio de Janeiro. 


“A barca = MARIA FELIZ = 
“uwéha-se prompla. “Ainda re- 
- cebe alguma” carga e passa- 


geiros “Tracta-se com Antonio Monteiro 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n;º 44. 
| i ç (836) 


Para" Copenhagne. 
À escuna-hollandeza="CATHA- 
RINA HOFLAND= capitão G. 
K. Hazewinckel. - atom 
Consignatarios D.ch Mathi 
heerd Junior & 0.9 culo 


dê ÇA Para Ce a 
O veleiro brigue =MELLO 4.º, 
==de 1.º eJasse forrado .e cavi- 


Balthazar do Couto, sabirá com wuila 
brevidade por ter parte do seu carrega 


nento prompto: passageiros e resto 
a carga, tracl “com o caixa Felix 
Pereira pa Tuma dos, Rloré 


e 
dolo e 


Tr 


“a 


n.º 5. 
À — J8s2) 

agsá oi Siiotogio abas o comi ali 

Para'o Rio de Janeiro, 


Vai sahii com; brevidade. a 
did barca = ADELAIDE ; = quem 
* na mesma quizer carregar ou 
ir de “passagem idirij-se aJoão Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos' Inglezes n.º 
18,6 4Dtenmion uminomne 171 (946) 
Para o Rio de Janeiro. 
CAIS A barca = SANTA CRUZ, = 
sabirá com brevidade por ter 
E - O Seu carregamento quasi prom- 
pto.' Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros. Tracta-se com os caixas. 
Antonio Alves “da Cunhá & €.º na. praia 
de Miragaya n.º 33, - : 
] 


Precisa, facul lu Pe 
Para 0 Rio de Janeiro, 
A galera = OLINDA, = capi- 


ib tão Emigidio José de Olivaiia, 
- Saho no dia 3 de Julho”, “os 


passageiros deste navio, devem ter “reali- 
sado a passagem “e entrega: dos. passa- 
portes até 80 do' corrente, rua das Oli- 
veiras n.º 20. buo) h 

Porto 21 de Junho «de 1859. 


— as e Eai 
* Para Pernambuco, 


pla; para o restanté e passageiros, tr 
ão, na Praça, 


 lhado de cobre, capitão Zacarias . 


; Sahirá no dia 26 do corrente a 
» brigue = ESPERANÇA, — tem 
a maior parte da curga prom-. - 


| 
| 


